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      “Saborear a suavidade do Senhor!”


      Salmo 26,4c
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    Apresentação


    Ler este livro me fez feliz.


    As páginas todas pareciam feitas do mesmo material do título: ternura. Comecei devagar, achando que naquele momento me cairiam bem algumas páginas, e quando percebi já havia rido, me emocionado, embalado naquela história feita de passagens tão singelas. Só consegui parar quando o livro acabou.


    É assim que o Osvaldo escreve: com sabedoria, inteligência, profundidade e bom humor. Ele é uma dessas pessoas que nasceram com o dom de escrever fácil e saboroso.


    Nas muitas situações em que eu ouvia a rádio ou a TV Canção Nova, acontecia de deparar com uma mensagem que me comovia por sua arte e utilidade. Ao perguntar quem escreveu, ouvia com frequência: é texto do Osvaldo Luiz.


    Se ele ficou contente com o convite para escrever esta obra, mais ainda estamos nós, que fomos agraciados com este livro maravilhoso. Espero eu que seja o primeiro de muitos.


    O Osvaldo sabe dar notícias como ninguém. Seu compromisso com a verdade em sua carreira de jornalista o treinou para isso. Mas penso que este livro trata do melhor, daquilo que todos precisamos conhecer: não basta saber que Deus existe, é preciso experimentar o seu amor, brando e cheio de ternura. Deus não somente ama, mas é afetuoso para além do que uma boa mãe consegue ser.


    Prepare-se para fazer uma experiência comovente. Algo irá mudar em você depois deste livro. Você irá querer que todos que ama experimentem a ternura destas páginas. Ela ultrapassa o autor, pois é ternura do próprio Deus.


    Márcio Mendes

  


  
    Introdução


    Zelo de pastor


    – Telefone para você! Anunciou com pressa o técnico de som enquanto se ocupava do que estava no ar e de preparar o próximo programa. Tinha acabado mais um boletim de notícias...


    – Osvaldo? (A voz familiar era de padre Jonas Abib, sempre perto do que acontecia na Rádio Canção Nova. Pronto para corrigir, se preciso, alguma falha, ou reforçar um acerto).


    – Parabéns pelo comentário! (Ufa!) Cheio de imagens; ficou bem apropriado para o rádio. Enxergava-se com as palavras...


    Era uma quinta-feira (01/10/1992) que antecedia as eleições municipais. E o texto (guardado como troféu) era esse:


    Canção Nova Notícias


    Foi ontem o último dia de campanha para as eleições municipais que acontecem neste sábado. Foi dia de despejar boa parte dos “santinhos” e de correr atrás dos últimos indecisos.


    Para chamar a atenção do eleitor valeu tudo. Comícios gigantescos, carreatas que pareciam não ter fim, fazendo-nos recordar das centopeias ou dos folclóricos dragões da China. Não faltaram também as atrações culturais: cantores para todos os gostos substituíram o circo na busca frenética pelos últimos momentos de persuasão.


    Mas, eis que a Justiça, embora cega, vem em nosso socorro nos cobrindo com seu manto de sabedoria. Concede-nos 48 horas de reflexão; um tempo de refúgio para o raciocínio; um tempo para florescer o bom senso, o juízo, livre das coerções, das vanglórias, dos apartes dos, por vezes, orgulhosos e egocêntricos candidatos.


    É hora de se purificar do que é superficial, dos adornos. É momento de se dar conta de que carro não vota e que, portanto, carreata não ganha eleição; de que cantores e circo divertem, mas não governam, nem administram. São dois dias para você se preparar, completamente livre, para o importante dia três, quando você vai eleger os síndicos que o irão representar nas tomadas de decisões do grande edifício que é a sua cidade.


    Pare, pense, reze e vote no sábado. Inspirado não em gratificações, barganhas, espetáculos ou barulhos, mas sim com base no evangelho; na sua dignidade de filho de Deus e com base na mais verdadeira, nobre, competente e honesta proposta de ação. Vote! Mas vote bem!


    Graças ao zelo de pastor do fundador da comunidade Canção Nova, aquela sementinha foi regada, e outros textos foram sendo escritos ao longo desses vinte anos no Sistema Canção Nova de Comunicação.


    Recentemente, outro gesto de pastor me impulsionou até aqui. O pregador, escritor e missionário Márcio Mendes, vendo minhas “matérias” na TV, perguntou: por que não transformar em livro alguns artigos? Selecionei por temas e, por fim, escolhi os quinze mais religiosos. Márcio me orientou a encorpá-los, a desenvolvê-los. Mas não consegui... Parecia construção pré-moldada. Ao tentar mexer na estrutura dos textos, ruíam. Então veio a ideia de relacioná-los a fatos. Dar um contexto. Como se diz em televisão, fazer um cenário, um pano de fundo.


    Boa parte das histórias contadas aqui aconteceu dentro de um seminário. Herança de um tempo valioso que me moldou, que explica muito de mim. Quem me conhece poderá dizer: “está explicado”! Quem lê meus textos, vê minhas reportagens, constatará minhas influências. Enfim, estarei desvendado à sua frente. E isso causa medo. Mas o faço para que clara fique a bondade de Deus, Seu amor sem fim.


    Ao final de cada relato, um artigo relacionado ao tema será destacado, a fim de facilitar sua leitura, que, aí, deve ser mais atenta. Terei acertado se você se sentir provocado a uma nova experiência com o amor de Deus; provocado a conviver a partir da ternura.


    Tomara que a leitura lhe faça bem, ajude-o de alguma forma na sua vida. E que também seja agradável, como um brinde de vinte anos precisa ser... Saúde!

  


  
    Capítulo 1


    Coalhada em São Lourenço


    O passeio oficial da família era para São Lourenço. Uma vez por ano, era sagrado! O ônibus saía cedinho em direção às serras de Minas Gerais. Apesar de passar mal em viagens, “Coalhada” levantou animado. Gostava de água mineral e no parque havia a sala de jogos, a pista de patinação para se rir dos tombos, o lago com pedalinhos ou caiaques (que deixavam a roupa molhada pelo resto do dia) e, principalmente, lugar para jogar bola. O apelido Coalhada tinha vindo do gosto pelo futebol; também pelos cabelos encaracolados como os do personagem de Chico Anísio.
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